1

PESQUISA PARTICIPANTE: SABER PENSAR E INTERVIR
   





elivaldo césar cavalcante silva





ecesarcavalcante@gmail.com
RESUMO

Este artigo demonstra a importância do uso da ferramenta metodológica - Pesquisa Participante - no âmbito científico, ressaltando as vantagens e limitações da aplicação dessa estratégia de pesquisa. Procede-se, inicialmente, à análise dos principais paradigmas de pesquisa e define-se a Pesquisa Participante como modalidade de pesquisa crítica, inserida no contexto educacional. Os objetivos traçados tiveram como exemplos: identificar as principais características da Pesquisa Participante e desenhar um arcabouço de instruções a serem seguidas pelos participantes da pesquisa na solução dos problemas enfrentados no dia a dia. A seguir, passa-se a identificação das características da Pesquisa Participante e ao seu contraste com outras modalidades de pesquisa, em especial com a Pesquisa-Ação. Como resultados observou-se que a participação da comunidade estudada é fundamental para o delineamento de ações que visem melhorar as condições de vida dos atores envolvidos, assim como, a participação do pesquisador com figura atuante no processo traduz uma ajuda imprescindível para a colocação em prática das metas elaboradas.          

PALAVRAS-CHAVE: Pesquisa Participante. Pesquisa-Ação. Delineamento.

1 INTRODUÇÃO


Tomando como verdadeira a premissa que pesquisa é muito mais que um apanhado de dados, mais ou menos organizados, daquilo que se conhece do assunto. Lüdke e André ((1988, p.1) dizem que “Para se realizar uma pesquisa é preciso promover o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento teórico acumulado a respeito dele”.  A atividade da pesquisa é primordial para a produção do conhecimento, porém não definitiva. Saber do objeto-problema inicial e buscar solucioná-lo é uma tarefa que leva o indivíduo a ser definido como pesquisador.


E uma pesquisa é nada mais que “procedimento formal, com método de pensamento reflexivo, que requer um tratamento científico e se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais”. (Ander-Egg, 1978)


Um indivíduo com essa condição de pesquisador, deve ser capaz de construir um projeto de pesquisa a partir de uma problematização que se deseja solucionar, deve-se optar por uma linha de pesquisa metodológica. É sobre um dos tipos de metodologias existentes que este texto objetiva dialogar, mais precisamente sobre PESQUISA PARTICIPANTE. Objetivando-se com isso demonstrar a importância dessa metodologia e identificar os vários aspectos que a caracterizam e como é aplicada na área educacional. 


Cabe também ressaltar que existem várias outras metodologias de pesquisa, a saber: pesquisa-ação, estudo de caso, documental, experimental etc.


Para entender o tema em estudo, este artigo foi dividido em três tópicos: Pesquisa Participante x Pesquisa-ação: Conflitos ou Complementaridade?; Pesquisa Participante: Contexto Educacional e Sociológico e Instrumentos para Coleta de Dados em Pesquisa Participante.

2   PESQUISA PARTICIPANTE X PESQUISA AÇÃO: CONFLITOS OU   COMPLEMENTARIDADE?


“A pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação da realidade a ser investigada estão envolvidos de modo cooperativo e participativo” (Thiollent, 1985).


Thiollent diz também que, no caso da Pesquisa Participante (PP), alguns seguidores dessa vertente investigativa não veem a necessidade de “objetivação e divulgação da informação ou do conhecimento”, atribuindo, também, a relação da pesquisa-ação com o fato do termo ser utilizado mundialmente para “designar um tipo de intervenção psicossociológica no contexto organizacional (...) segundo uma visão operacional sem perspectiva crítica ou conscientizadora” (idem).


A Pesquisa-Ação (PA) surgiu na década de 60, com forte intervenção social e política no contexto das lutas sociais e da libertação do indivíduo ou do grupo social em que estava inserido.


Certos autores consideram que a Pesquisa-Ação é uma proposta adaptada aos países industrializados enquanto a Pesquisa Participante é uma característica dos países emergentes em sua busca incessante pelo desenvolvimento.


A divergência é que a Pesquisa Participante lida com situações de contestação de legitimidade do poder vigente, enquanto a Pesquisa-Ação requer legitimidade dos diferentes atores e convergência de interesses.


Temos ainda que Pesquisa Participante é “definição de uma estratégia de intervenção baseada na construção de relações mais democráticas entre os atores” (Barbier, 1996). Complementando a definição anterior, segundo Souza e outros (2008): uso de técnicas como entrevistas, interação pesquisadores, extensionistas e agricultores com o objeto pesquisado, ênfase nos processos e em trabalhos de campo contínuos.


Sendo assim a Pesquisa Participante, como o próprio nome sugere, implica obrigatoriamente a participação, tanto do pesquisador no contexto, grupo ou cultura que está a estudar, quanto dos sujeitos que estão envolvidos no processo da pesquisa em análise.


A determinação do pesquisador no grupo de estudo, comunidade ou cultura que pretende compreender, mas também a participação efetiva daqueles que estão a ser pesquisados no transcorrer de todo o processo de pesquisa (Freire, 1988), envolvimento esse dá a esses últimos a definição de coautores da pesquisa (Silva, 1991).


A Pesquisa Participante e a Pesquisa-Ação são tipos de pesquisa largamente utilizadas no âmbito de ciências sociais aplicadas como educação, serviço social e saúde pública, mas pouco frequentes em outros campos. Em pesquisas feitas na seara de outras ciências, como as citadas anteriormente, aceita-se que os pesquisadores se empenhem na elaboração de pesquisas que visem não apenas conhecer a realidade presenciada por essas pessoas, como também alterá-la e adaptá-la às condições mais adequadas.


Para Silva e Silva (1991, p.125), “uma proposta de construção de conhecimento comprometida com a mudança social implica tomar criticamente a realidade como objeto de pesquisa e requer a inserção do pesquisador na realidade social”.


A abordagem crítica que caracteriza a Pesquisa-Ação, além de se preocupar com a apresentação de uma visão ampla e dinâmica da realidade, procura conscientemente compreender os fatos inseridos em suas influências econômicas, políticas e culturais, privilegiando um enfoque qualitativo (Gil, 2003). A reflexividade do pesquisador sobre seu trabalho e sobre si mesmo, como elemento que participa desse trabalho, pressupõe uma das características da pesquisa crítica.


Monteiro (2007), nos brinda com a seguinte definição: a pesquisa-ação é uma pesquisa experimental par excellence, uma vez que as experiências são vivenciadas pelo investigador em termos de intervenção, participação e colaboração. As pesquisas participativas culminam com a interpretação de uma experiência transformadora vivenciada entre pesquisador e comunidade investigada. O conhecimento colhido deve ser catalogado em registros que explicitem a construção elaborada durante o processo de formação e transformação dessa mesma comunidade.

3 PESQUISA PARTICIPANTE: CONTEXTO EDUCACIONAL E SOCIOLÓGICO


Pode-se definir Pesquisa Participante como uma modalidade de pesquisa que tem como propósito “auxiliar a população envolvida a identificar por si mesma os seus problemas, a realizar a análise crítica destes e a buscar as soluções adequadas” (Le Boterf, 1984). Trata-se, portanto, de um modelo de pesquisa que difere das convencionais porque a população não é considerada passiva e seu planejamento e condução não ficam a cargo de pesquisadores profissionais. A coleta dos problemas a serem estudados não vem da simples decisão dos pesquisadores, mas da própria população envolvida, numa participação ativa e constante.


Fals Borda (in Brandão, 1988), estabeleceu alguns princípios metodológicos da Pesquisa Participante iniciando com Autenticidade e Compromisso. Autenticidade no sentido de produzir um saber que parte do saber do seu sujeito-objeto, constituído na prática comunitária, demonstrando com transparência e honestidade um compromisso com o saber a ser construído, contribuindo com os princípios específicos da ciência sem a necessidade do disfarce como sujeito de origem da área delimitada para o estudo.


Outro princípio é o Antidogmatismo que busca romper com algumas ideias preestabelecidas ou princípios ideológicos. Para Fals Borda o dogmatismo é, “por definição, um inimigo do método científico”. Isso não quer dizer que o pesquisador não tenha concebido sua própria ideologia, bem como, uma proposta política definida e normatizada.


A ideologia “é parte inevitável do negócio científico, ou no sujeito, ou no objeto, ou em ambos. A própria condição de sujeito cognoscente acarreta o reconhecimento de que ideologia é intrínseca na própria interpretação da realidade” (Demo, 2000). O indivíduo possui o livre-arbítrio de fazer suas escolhas e agir conforme suas idiossincrasias, assim como, propor mudanças de comportamento para se adequar às constantes mudanças da sociedade da qual é parte integrante e influenciador das medidas necessárias a serem implementadas.


A pesquisa participante deve ser assimilada, segundo a definição de Brandão e Steck (2006, p.12), como um “repertório múltiplo e diferenciado de experiências de criação coletiva de conhecimentos destinados a superar a oposição sujeito/objeto no interior de processos que geram saberes e na sequência de ações que aspiram gerar transformações”. 

Há vários modelos de Pesquisa Participante (PP), já que por sua própria natureza ela é flexível, e por isso adapta-se a diferentes situações concretas, conforme os objetivos almejados, os recursos disponíveis e o contexto sociopolítico em que se desenvolve.


As origens da PP estão na ação educativa. Sua principal influência encontra-se nos trabalhos de Paulo Freire relativos à educação popular. Na visão “bancária” da educação, e consequentemente do ensino da administração e do empreendedorismo, o saber é uma doação dos que se julgam sábios aos que julgam nada saber (Freire, 2005, p.67). Seu método de alfabetização a partir da leitura do alfabetizando de seu próprio contexto sócio histórico é que proporcionou as bases da PP.


Além da linha voltada para a educação, a PP também tem uma vertente sociológica. Foi o colombiano Orlando Fals Borda que inaugurou essa linha de atuação onde postulou o método do estudo-ação como prático perante os problemas emergidos da dependência da ação imperialista e da exploração oligárquica. 

Isso exige que o pesquisador se envolva como agente no processo que estuda, já que tomou uma decisão em favor de determinadas alternativas, aprendendo assim não apenas por meio da observação, mas do próprio trabalho com as pessoas com quem se identifica (Fals Borda, 1980).

Não há como identificar grandes diferenças entre PA e PP, notadamente em sua vertente sociológica, desenvolvida na América Latina. A Pesquisa-Ação Participante (PAP), tal como vem sendo praticada em países de língua inglesa, no entanto, pode ser considerada como o produto da influência da PP sobre a PA.

4 INSTRUMENTOS PARA COLETA DE DADOS EM PESQUISA PARTICIPANTE


Entrevistas semi-estruturadas (coletivas e individuais), análise documental e a observação participante. No entanto, também podem ser encontradas pesquisas que se utilizam de entrevistas estruturadas (Gajardo, 1986), técnica de sociodrama (Thiollent, 2005) e mesmo do questionário (Gajardo, 1986; Thiollent, 2005), sendo esse último, no contexto da pesquisa participante, rechaçado por alguns; tal como Oliveira Oliveira (1988, p.29) ao sustentarem que o formato do mesmo “[...] bloqueia o surgimento de dados novos e inesperados”. 


Os pesquisadores e participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo (Gil, 1999). Definir o campo de investigação, as expectativas dos interessados, bem como o tipo de auxílio que esses poderão exercer ao longo do processo de pesquisa, implica no contato direto com o campo de estudo envolvendo o reconhecimento visual do local, consulta a documentos diversos e, sobretudo, a discussão com representantes das categorias sociais inseridas na pesquisa.


Exemplo: a situação em que se encontram as crianças acampadas, membros dos diversos movimentos sociais que atuam no território do Triângulo Mineiro. Esses indivíduos apresentam carências calamitosas no que diz respeito à educação básica – somente uma pesquisa que consiga atingir a comunidade em sua totalidade é capaz de gerar mudanças e promover o progresso do acesso à educação que lhes é de direito.


Outro aspecto-base das pesquisas de natureza participante refere-se ao fato de as mesmas possuírem necessariamente caráter aplicado, já que além de ocorrerem in loco, tratando sempre de “situações reais” (Le Boterf, 1984).


O deslocamento do pesquisador em direção ao universo de vida de um outro, próximo ou distante, é, muitas vezes, geográfico: outra cidade, outro bairro, outra instituição, enfim, outro lugar. E, é, ainda e, mormente, a disposição para mobilizar seus modos próprios de viver, pensar e sentir para encontrar e compreender modos próprios de viver, pensar e sentir de um outro. Esses deslocamentos têm em sua origem motivos éticos que dão sentido e direção ao desejo de pesquisar.


Entender o que vem a ser a PP começa por reconhecer que há uma relação estreita entre ciência social e intervenção na realidade com vistas a promover a superação das dificuldades de um determinado grupo social. Isso significa dizer que a ciência não é o fim em si mesma, mas um instrumento de questionamento sistemático para a construção do conhecimento do cotidiano e do destino humano (Minayo, 1994).


Por ser crítica-dialética, a PP busca envolver aquele que pesquisa e aquele que é pesquisado no estudo do problema a ser superado, conhecendo sua causa, construindo coletivamente as possíveis soluções. A pesquisa será feita com o envolvimento do sujeito-objeto. 

O pesquisador não só passa a ser objeto de estudo, assim como os sujeitos-objetos são igualmente pesquisadores, onde todos, pesquisador e pesquisados, pontuam os problemas, buscam-se conhecer o que já é conhecido a respeito do problema, discutem as prováveis soluções e partem para o agir, seguido de uma avaliação dos resultados alcançados.

Portanto, quem pratica a PP deve estabelecer uma comunicação diferenciada, de acordo com o nível de desenvolvimento político e educacional dos grupos de base daqueles que fornecem a informação. Nada de linguagem rebuscada, erudita, que foge à compreensão dos indivíduos envolvidos na pesquisa. A comunicação dever ser simples para ser acessível a todos e todas. O pesquisador deve aprender a ouvir os discursos com diferentes sintaxes culturais e adotar a humildade daqueles que desejam aprender a aprender.

Para entender claramente a Pesquisa Participante é preciso reconhecer que o problema a ser conhecido para ser solucionado tem origem na própria comunidade e a finalidade da PP é a mudança das estruturas com vistas à melhoria de vida dos indivíduos envolvidos (Fals Borda in Brandão, 1988).


O pesquisador é aquele que teve formação especializada, mas também se estende aos indivíduos do grupo que participa da construção do conhecimento, tendo como princípio filosófico a conscientização do grupo de suas habilidades e recursos disponíveis.


A pesquisa precisa ser pensada a partir das necessidades emergentes das comunidades, uma questão primeira que se coloca é a necessidade de exploração, ou seja, investigar na comunidade onde se pretende praticar a pesquisa um problema a ser solucionado. Assim que for possível identificar um problema fixa-se um objetivo e começa a construção das variáveis e dos instrumentos de pesquisa.


A delimitação do espaço a ser investigado é importante. Em seguida, estabelece-se uma aproximação com os indivíduos da área selecionada. Esse contato é primordial e serve para estabelecer uma situação de troca. O grupo a ser estudado precisa ser esclarecido sobre aquilo a que se propõe a pesquisa para construir um jogo colaborativo (Minayo, 1994).


Identificar o problema tem a ver com elaborar uma teoria em conjunto com os atores envolvidos na pesquisa. Trata-se de fundamentar a questão para uma compreensão de todos das causas para a formulação de propostas a serem aplicadas na mudança do cenário. De maneira objetiva, clara, transparente e democrática, começa-se o processo de realização das ações que pretendem solucionar o problema e a participação do grupo de modo colaborativo é fundamental para eficácia esperada.

5 CONCLUSÕES


Foi mostrado que a divergência entre Pesquisa-ação (PA) e Pesquisa Participante (PP) é quase imperceptível. Em seguida, passou-se a discutir a PP para entender como ela se apresenta para compreender como se faz uma Pesquisa Participante. Dessa forma, a pesquisa aqui abordada tem como princípio uma ação transformadora que privilegia a melhoria das condições de vida dos indivíduos envolvidos com ela; esses que serão objetos de estudo e ao mesmo tempo pesquisadores, construtores de um novo saber que supera os saberes construídos no cotidiano da vida comunitária.


Foram apresentados alguns passos de como se faz a Pesquisa Participante. É preciso destacar que a construção das ações que culminarão com um novo saber tem como parceiro colaborador daqueles que se propõe a realizar a pesquisa a própria comunidade a ser estudada. Por isso mesmo que a proposta parte de uma investigação prévia para a identificação de um problema, passa pela delimitação de uma área específica, pelo envolvimento colaborativo dos indivíduos da comunidade até a ação propriamente dita.


A dialógica empregada neste artigo foi uma tentativa de perceber a Pesquisa Participante, para saber como é e como se faz, e assim contribui para uma compreensão simplificada daqueles que se espera sejam pesquisadores sociais, sobretudo em educação.


A Pesquisa Participante tem sido e poderá continuar sendo alvo de críticas, já que seus criadores declaram abertamente que ela não tem como propósito a construção de um conhecimento neutro e objetivo. O envolvimento do pesquisador com a realidade observada constitui sério obstáculo para que essa modalidade de pesquisa seja reconhecida como científica, pelo menos da perspectiva do positivismo, ainda dominante em várias áreas do saber.


O pesquisador pode, como peça integrante da pesquisa, influenciar de certa forma  no resultado final da análise, pois alguns estudiosos pensam ser difícil haver um certo grau de imparcialidade naquele ator primordial do estudo em tela.


Mais ainda quando esse envolvimento se dá com grupos de pessoas que se encontram na condição de excluídos não apenas da economia formal, mas da própria sociedade. Mas as experiências concretas verificadas ao longo de quase três décadas, remetem a indagações acerca da eficácia da Pesquisa Participante no fornecimento de respostas para problemas sociais.


Estudar como os grupos se organizam e de entre muitos olhares ter a visão sem neutralidade de membro de um grupo é vital para a compreensão de fenômenos educacionais. Primeiramente, há que se avaliar o quanto a Pesquisa Participante é eficaz no sentido de ampliar a capacidade de cada participante para agir e se responsabilizar pelo seu próprio aprendizado e experiência dentro do contexto da comunidade em que está inserido.


O pesquisador qualifica-se ao entrar em contato com a cultura local, incorporar seus elementos, superar-se em seus questionamentos e surpreender-se com as respostas do grupo. Os sujeitos da prática, por sua vez, além de obter respostas para os problemas de seu cotidiano, envolvem-se em processos coletivos ligados a suas experiências e valores; surpreendem-se ao se confrontarem com seus pressupostos de vida e formação e criam coragem para empreender mudanças e novos desafios.


Como afirma, de forma lapidar, Freire (1977): “Para o educador-educando dialógico e problematizador, o conteúdo programático não é uma doação ou uma imposição”, mas sim uma forma de devolução organizada e sistematizada às comunidades com que se trabalha daqueles elementos que estas lhe entregaram de forma desestruturada.


É importante desenvolver plataformas de cooperação com outras formas de pesquisa qualitativa que não usem o conceito de Pesquisa Participante, mas que de qualquer forma estejam comprometidas com a transformação da sociedade. Acima de tudo, é hora de deixar de lado velhas disputas e formar novas coalizões para enfrentar os desafios sociais e ambientais de nossos tempos.
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